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Alckmin destaca inovação e sustentabilidade

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin associou o Projeto Na-
tureza à estratégia do governo 
federal de ampliar a competitivi-
dade da indústria brasileira, com 
investimentos em inovação, mo-
dernização do parque produtivo 
e sustentabilidade. Ao destacar as 
diretrizes da Nova Indústria Brasil 
(NIB), política industrial lançada 
pelo governo Lula, ele defendeu 
a conciliação entre o desenvolvi-
mento industrial e a redução dos 
impactos ambientais.

Alckmin afirmou que o Pla-
nalto projeta, por meio da inicia-
tiva, “uma indústria inovadora, 
uma indústria sustentável, ver-
de”. O vice-presidente também 
citou os incentivos à moderniza-

ção das empresas trazidos pelo 
governo federal nos últimos anos, 
entre eles a depreciação acelera-
da de máquinas e equipamentos. 
“Quando se compra uma máqui-
na ou um equipamento, ele é de-
preciado em 15 anos. Nós depre-
ciamos em dois anos para ajudar 
a modernizar a indústria”, disse. 
O vice-presidente destacou, ain-
da, a disponibilidade de fontes 
renováveis de energia como uma 
vantagem competitiva brasileira 
para atrair investimentos. 

No discurso de cerca de 15 
minutos, o vice-presidente trou-
xe como um de seus pontos prin-
cipais a diversificação das matri-
zes industriais gaúchas, citando 
setores como o de biocombus-
tíveis, pela Be8, em Passo Fun-
do, e o automotivo, pela General 
Motors, em Gravataí. As compa-
nhias foram apresentadas como 
exemplos de empresas benefi-

ciadas pela nova política indus-
trial federal.

A reforma tributária também 
foi apontada pelo vice-presidente 
como um instrumento para esti-
mular os investimentos e melho-
rar a competitividade brasileira 
no mercado internacional. Segun-
do ele, o novo sistema deve redu-
zir a incidência de impostos sobre 
investimentos e exportações. “A 
nova reforma tributária, no nível 
do imposto sobre valor agregado, 
desonera investimento”, declarou.

Agora, é necessário seguir 
com os trâmites legais junto à Fe-
pam para que a CMPC obtenha a 
licença de instalação, que permi-
te o início das obras da estrutura 
fabril. Ao final da construção, um 
terceiro licenciamento deverá ser 
emitido, para liberar a operação 
do empreendimento.

A segunda etapa deverá ser 
solucionada ao longo dos próxi-

mos meses, conforme apontou em 
coletiva de imprensa o presiden-
te da Fepam. “Acredito de que de 
três a quatro meses é um tempo 
viável para uma análise técnica 
da nossa equipe. Lembrando que 
a Fepam depende de outros fato-
res. A anuência da Funai (Funda-
ção Nacional dos Povos Indíge-
nas), por exemplo, prevê novos 
estudos de componente indígena 
para o processo”, afirmou. Con-
forme o dirigente do órgão am-
biental, a análise desse próximo 
passo do licenciamento é voltada 
a questões relativas à engenharia 
e de apresentação dos programas 
ambientais determinados durante 
a emissão da licença prévia. 

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul  
(Fiergs) avaliou a iniciativa como 
benéfica às empresas gaúchas. 
“Vai mexer com toda a indústria, 
comércio, gerar empregos e novas 

possibilidades de negócios. Isso é 
fundamental para o Rio Grande 
do Sul”, destacou o presidente da 
Fiergs, Claudio Bier. 

A entidade trabalha, junto à 
CMPC, para viabilizar que indús-
trias gaúchas atuem como forne-
cedoras durante a construção da 
fábrica. “Estamos fazendo isso 
para que, desses R$ 27 bilhões, a 
grande maioria fique aqui, para 
que a economia gire localmente, 
os impostos fiquem aqui e os em-
pregos também”, destacou Bier.

Uma das áreas que está sen-
do trabalhada pela instituição é o 
fornecimento de barcaças para o 
transporte da celulose a partir do 
Porto de Rio Grande. 

“A CMPC vai precisar mui-
to de barcaças e não temos o su-
ficiente para atender no Estado. 
Isso é mais um investimento que 
queremos ver se fica aqui no Rio 
Grande do Sul”, exemplificou Bier.
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